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Resumo - O presente artigo mostra o desenvolvimento dos estudos realizados no âmbito da bacia 

do pôlder Alberto de Oliveira e do rio Sarapuí, nos municípios de São João de Meriti e Duque de 

Caxias, para a modelação matemática destes, tendo por meta a indicação de alternativas para a 

recuperação e operação do sistema de macrodrenagem local. Estes estudos foram realizados através 

de um convênio firmado entre o Governo do Estado do Rio de Janeiro (ERJ) e a Universidade 

Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) tendo em vista as perdas infringidas à população local pelo 

aumento da magnitude e da freqüência das cheias na região, como resultado da perda de áreas de 

armazenagem temporária para o processo de urbanização. 

 

 

Abstract - The present work shows the development of studies realized at the level of the basin of 

the polder Alberto de Oliveira and the Sarapuí river, in the districts of São João de Meriti and 

Duque de Caxias, for the mathematical modelling, aiming the indication of alternatives for the 

recovery and operation of the system of local macro-drainage. These studies were developed 

through an agreement by the Government of the State of Rio de Janeiro (ERJ) and the Federal 

University of Rio de Janeiro (UFRJ), due the damages infringed to the local population by the 

increase of both magnitude and frequency of the floods at the area, as a result of the losses of the 

temporaries reservoir areas for the urbanization process. 
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INTRODUÇÃO 

Inundações em núcleos urbanos vêm tendo, em tempos mais recentes, suas magnitudes e 

freqüências gradativamente aumentadas. Tal fato é decorrente, principalmente, de problemas 

inerentes à ocupação desordenada do espaço urbano e à ineficiência do sistema de drenagem. Desta 

forma, medidas de ordenamento e zoneamento urbano vêm tendo sua importância ampliada nos 

últimos anos, integrando tradicionais e novas concepções de combate a cheias. 

Em áreas baixas assoladas por inundações, especialmente com a conjugação de efeitos de 

maré, uma das medidas para o controle de cheias mais freqüentes em meios urbanos trata da 

instalação de pôlderes.  

Basicamente, a instalação de um pôlder compreende a implantação de um canal auxiliar 

paralelo ao curso d’água principal, separado deste por um dique longitudinal. Este canal comunica-

se com um reservatório que recebe as vazões oriundas da bacia de contribuição que se desejam 

amortecer, armazenando-as enquanto a cheia passa ao longo curso d’água principal. Tão logo a 

cheia passe pelo rio, as águas armazenadas escoam do conjunto reservatório/canal auxiliar para o 

curso d’água principal. A comunicação entre o canal auxiliar e o rio principal pode-se dar através de 

um sistema de comportas e/ou por um conjunto de bombeamento por sobre o dique. 

Em linhas gerais, o presente estudo abrange o processo de calibração realizado, a 

determinação dos padrões de escoamento na passagem de cheias de 10 anos e de 20 anos de 

recorrência na planície urbana do pôlder Alberto de Oliveira, bem como a determinação, simulação 

e análise de resultados de intervenções a serem adotadas na região modelada para a mitigação das 

cheias verificadas no local.  

 

ESTUDO DE CASO 

O pôlder Alberto de Oliveira localiza-se na margem direita do rio Sarapuí, em ponto próximo 

à sua confluência com o rio Iguaçu, pouco à montante do seu deságüe na baía de Guanabara. A 

bacia contribuinte para o canal auxiliar possui uma área de 14,7 km² e uma extensão de 

aproximadamente 7 km. 

O sistema vem sofrendo com a redução do seu volume de armazenagem, pela ocupação 

irregular da área destinada ao seu reservatório pulmão. Sucessivos loteamentos e aterros vêm 

ocorrendo, na última década, na área originalmente projetada para o pôlder. O remanescente do 

reservatório original possui, atualmente, cerca de 15% da área de projeto. Tal redução drástica na 

capacidade de armazenamento do reservatório vem acarretando em sérios alagamentos na região. A 

figura 1 apresenta uma vista aérea do pôlder Alberto de Oliveira. 
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Figura 1. Áreas remanescentes e de projeto do pôlder Alberto de Oliveira. 

 

ESCOLHA DO MODELO MATEMÁTICO 

Para os objetivos a que se propõe o estudo, algumas observações destacam-se e são 

apresentadas a seguir: 

• O modelo matemático indicado para o caso em questão deve ser capaz de representar 

escoamentos sobre a bacia como um todo; 

• O foco do modelo não deve recair apenas sobre a rede de drenagem, para depois, a partir 

desta, extrapolar resultados; 

• No processo de enchentes urbanas, é fundamental a representação do escoamento sobre 

as ruas e nas áreas de armazenamento e alagamento; 

• A representação dos padrões gerais do movimento da cheia, com a interação das 

estruturas tipicamente urbanas com a rede de drenagem, torna-se mais importante do que 

a representação de detalhes específicos localizados; 

• A abordagem de soluções que considerem a bacia de uma forma integrada, permitindo a 

simulação de intervenções distribuídas, de menor porte, mais adequadas aos novos 

conceitos de combate às enchentes, enfocando as causas e não as conseqüências dos 

alagamentos, têm que ser passíveis de representação pelo modelo. 
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Com base nessas premissas, optou-se, dentre as possibilidades disponíveis, pelo uso do 

Modelo de Células desenvolvido na UFRJ (Mascarenhas e Miguez; 2002). Entre os pontos que 

levaram a esta escolha, destacam-se: 

 

• Este tipo de modelação é próprio para a representação de bacias como um todo, havendo 

possibilidade de representação com mesma hierarquia, tanto da rede de macro-drenagem 

como do cenário urbano - rios, canais e galerias são representados assim como também o 

são as ruas, praças, parques e quadras; 

• Pode-se representar, sem problemas, a introdução de obras de engenharia fora da rede de 

drenagem, como, por exemplo, o aproveitamento de parques como áreas de reservação 

para amortecimento do pico de enchentes; 

• A modularidade do modelo dá versatilidade ao modelador, que pode complementá-lo, 

estruturalmente, com a incorporação de novas ligações hidráulicas e novos 

compartimentos típicos para a representação do terreno. 

 

Assim, a ferramenta escolhida para a realização do estudo foi o Modelo de Células de 

Escoamento (Mascarenhas e Miguez; 2002), desenvolvido na UFRJ, cujas características são a 

seguir brevemente destacadas. 

 

O MODELO MATEMÁTICO 

O modelo matemático de Células de Escoamento foi escolhido por apresentar a capacidade de 

representar e trabalhar com a bacia modelada de forma integrada, tratando os problemas oriundos 

da rede de drenagem e também como outros problemas inerentes ao cenário urbano com a mesma 

importância hierárquica.  

Esta proposta de modelação parte do princípio de que uma bacia pode ser sub-dividida em um 

conjunto de compartimentos homogêneos, representando paisagens urbanas, de tal modo que os 

padrões de escoamento são reproduzidos a partir da consideração do balanço de massa entre as 

células que se comunicam entre si, a partir de uma série de relações hidráulicas para trocas de 

vazões. Assim, o escoamento entre as células pode se realizar através de ligações hidráulicas que 

usualmente simulam vertedores, orifícios, escoamentos nas ruas e em calha, por superfície livre ou 

em galeria, sob pressão ou não e através de bocas-de-lobo da rede de drenagem.  

Além disso, para esta simulação, duas novas ligações foram acrescentadas: uma que 

representa a saída de vazões de uma dada célula, através de bombeamento, após atingido um certo 
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nível d’água especificado no interior da mesma; outra que faz o papel de uma comporta de sentido 

único, tipo “FLAP”, considerando a adição de uma perda de carga localizada em sua saída. 

 

A MODELAÇÃO MATEMÁTICA DO PÔLDER ALBERTO DE OLIVEIRA 

A modelação do pôlder foi feita na parte baixa da bacia, no entorno da área do reservatório 

pulmão, a fim de se estudar basicamente o comportamento do canal auxiliar e do reservatório 

remanescente, e soluções possíveis para a concentração de águas nesta região. A contribuição da 

bacia para o reservatório-pulmão é representada através de condições de contorno tipo-vazão, sendo 

aplicados os hidrogramas diretamente às células que representam o canal auxiliar. Neste contexto, 

assume-se, nesta modelação, que a cheia que ocorre sobre a planície urbana inicia-se a partir do 

extravasamento do canal, quando este e seu reservatório de amortecimento perdem a capacidade de 

conduzir e reservar estas águas que lhes são aportadas. Assim a chuva considerada sobre a bacia é 

aplicada através das condições de contorno e não diretamente sobre as células da área modelada. 

Esta opção de modelação potencializa a observação do problema gerado pela redução das áreas de 

armazenagem por concentrar águas na parte baixa do pôlder. 

O rio Sarapuí, por sua vez, aparece modelado hidrodinamicamente desde a saída do 

reservatório de Gericinó, apresentado como uma condição de contorno das vazões amortecidas para 

cada um dos tempos de recorrência do projeto (10 e 20 anos) até a sua confluência com o rio 

Iguaçu. A contribuição dos afluentes das margens esquerda e direita do rio Sarapuí foi definida por 

hidrogramas calculados para cada sub-bacia pelo método do Soil Conservation Service (SCS) para 

cada um dos tempos de recorrência de projeto. A figura 2 apresenta um esquema unifilar, sem escala, 

do rio Sarapuí e dos seus afluentes representados por condições de contorno. 
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Figura 2. Diagrama unifilar do rio Sarapuí, na área a ser modelada. Trecho entre a barragem de 

Gericinó e o rio Iguaçu. 

 

CALIBRAÇÃO E VALIDAÇÃO 

O processo de calibração foi realizado tomando por base um conjunto de vazões e 

precipitações disponível para a calibração, e acrescentando a informação de um perfil de linha 

d’água de 1993,  associado ao projeto PNUD – BRA/93/022, da Fundação Superintendência 

Estadual de Rios e Lagoas – SERLA, para uma recorrência de 20 anos.  

A base para a calibração de vazões foi um estudo de 1994, realizado pelo Laboratório de 

Hidrologia - COPPE/UFRJ. Neste estudo, um modelo hidrológico concentrado foi calibrado a partir 

de chuvas observadas em 1986 e depois utilizado para previsão de cheias de maior porte. Tendo em 

vista que os eventos gerados pelo modelo concentrado calibrado melhor se correlacionavam com a 

ordem de grandeza dos eventos de interesse na simulação dos cenários para estudo do 

comportamento do Pôlder Alberto de Oliveira, o modelo de células foi calibrado tendo por base 

estes eventos gerados. Como o período utilizado referia-se a uma época anterior a implantação da 
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barragem de Gericinó, os eventos utilizados na calibração do modelo de células foram então, vazões 

incrementais calculadas entre o local da barragem de Gericinó e a foz do rio Iguaçu, 

 

Os pontos de calibração adotados foram aqueles referentes às seguintes seções: 

- S1 - próximo à foz do rio Sarapuí. 

- S3 - Av. Automóvel Clube 

- S4 - Belford Roxo  

 

Os eventos utilizados na validação, por sua vez, incluem dois hidrogramas de vazões 

observadas no ano de 1986, em posto localizado no bairro de Belford Roxo, e vazões calculadas 

pelo modelo hidrológico concentrado calibrado, para a seção S2, localizada na Av. Presidente 

Kennedy. 

Como as vazões medidas incluíam a parcela da bacia associada à contribuição para o local da 

barragem de Gericinó, as adoções destas informações no processo de modelação tiveram que 

incluir, adicionalmente, uma modelação hidrológica para a introdução desta bacia no modelo de 

células. 

As figuras 3 a 5, mostram os ajustes para a calibração, utilizando vazões geradas nas seções 

S1, S3 e S4. As figuras 6 a 8, por sua vez, mostram os resultados de validação para vazões geradas 

na seção S2 e para dois eventos medidos em Belford Roxo. 

Neste estudo, a calibração de níveis d’água focou o ajuste de um perfil de linha d’água no rio 

Sarapuí, entre a av. Automóvel Clube e a av. Kennedy, relativo a uma vazão de 20 anos de 

recorrência e datado de 1993. A base para esta calibração utilizou o estudo do projeto PNUD – 

BRA/93/022 – SERLA, conforme citado anteriormente.  

Como o perfil referia-se a uma data passada, mais precisamente em 1993, em que a 

configuração geométrica e hidráulica  do rio Sarapuí diferia de um levantamento produzido pelo 

ERJ em 2002, que caracteriza de fato a situação atual para projetos futuros, o processo de calibração 

passou pela necessidade de se mudar a configuração do rio Sarapuí para representação da situação 

condizente com o perfil  de linha d’água disponível. Na prática, por ocasião do perfil considerado, 

tinha-se o rio Sarapuí com seções mais largas e profundas, conforme configuração de projeto 

SERLA. O rio Sarapuí, então, “envelhecido” para a data de 1993, foi utilizado para a calibração de 

níveis e vazões. 

A partir desta calibração, constatando-se o assoreamento de seções na situação atual, de modo 

generalizado, e o estrangulamento de trechos do canal, fez-se uma revisão, modificando-se as 

seções de escoamento com base no novo levantamento topográfico, bem como alterando-se os 

coeficientes de rugosidade, de modo a diminuir a condutância das seções para refletir o efeito do 
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aumento do atrito entre o escoamento e o fundo da seção, pela diminuição das profundidades de 

escoamento. O perfil de níveis d’água calibrado entre a avenida presidente Kennedy e o valão dos 

Teles aparece na figura 9. Já a situação atual, cujo comportamento deriva da calibração feita para 

1993, e que mostra o comprometimento do escoamento pelo assoreamento e estrangulamento de 

alguns trechos, aparece na figura 10 
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Figura 3. Resultado de calibração na seção S1. Os resultados negativos correspondem aos efeitos 

oriundos da condição de contorno de maré. 
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Figura 4. Resultado de calibração na seção S3. 
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Figura 5. Resultado de calibração na seção S4. 
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Seção S2
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Figura 6. Resultado de validação na seção S2. Os resultados negativos correspondem aos efeitos 

oriundos da condição de contorno de maré. 
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Figura 7. Resultado de validação na seção Belford Roxo - Proximidades da Seção S4 - Vazões 

observadas em 02/03/86 
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Figura 8. Resultado de validação na seção Belford Roxo - Proximidades da Seção S4 - Vazões 

observadas em 06 e 07/03/86 
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Figura 9. Níveis ao longo do rio Sarapuí para o projeto SERLA – situação de 1993. 
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Figura 10. Níveis ao longo do rio Sarapuí para a situação atual, assoreada – levantamento 

topográfico de 2002. 

 

CENÁRIOS DE SIMULAÇÃO 

Esta seção trata da descrição dos cenários de projeto simulados através do Modelo de Células, 

Miguez e Mascarenhas (2002), como parte dos trabalhos para definição de intervenções a serem 

implementadas na região do Pôlder Alberto de Oliveira. A figura 11 mostra, esquematicamente, as 

áreas de armazenagem remanescentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11. Ilustração da região em estudo, com representação esquemática das áreas 

remanescentes de reservação do pôlder e que ainda podem ser recuperadas. 
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O reservatório pulmão do pôlder Alberto de Oliveira vem tendo sua área ocupada ao longo 

dos últimos anos. Esta perda de área, originalmente destinada ao armazenamento temporário das 

águas provenientes da bacia de drenagem desta região, tornou-se fator determinante de um 

agravamento das inundações nesta região. Combinada a esta situação existem quatro conjuntos de 

comportas tipo “FLAP”, de sentido único de escoamento, que se encontram em péssimo estado de 

conservação, reduzindo substancialmente a capacidade de descarga entre o canal auxiliar e o rio 

Sarapuí. O dique que os separa encontra-se também ocupado, com rebaixamento de seus níveis em 

alguns trechos, fato este que permite o seu galgamento em cheias de grande porte.  

As intervenções ora estudadas têm como objetivo minimizar este problema, a partir de 

diferentes considerações de projeto. Avaliando a questão das áreas destinadas ao armazenamento 

temporário da cheia, constata-se o seguinte: 

a) originalmente esta área era superior a 1.200.000m2; 

b) hoje, a área remanescente livre possui cerca de 200.000m2, sendo doravante denominada área 

A1; 

c) a agregação de outras áreas contíguas à área remanescente (área A1) também foi estudada como 

uma ação de restauração parcial da capacidade de armazenamento do reservatório pulmão. 

 

Estas áreas encontram-se hoje com algum estágio de ocupação e, portanto, dependem de 

desapropriação. Neste trabalho elas são denominadas área A2 com cerca de 70.000m2 e um 

loteamento em fase inicial, A3 com cerca de 80.000m2 e aterrado até a cota 2,00m, e CF (área 

ocupada por campos de futebol) com cerca de 130.000m2 com cotas em torno de 1,00 m. A seguir 

são apresentados os resultados das simulações realizadas na bacia em estudo, agrupadas por 

concepções de intervenções e comentadas. 

 

RESULTADOS E COMENTÁRIOS 

Basicamente foram estabelecidos alguns conjuntos de intervenções para a redução dos níveis 

de alagamento na área em estudo. Tais intervenções tratam do aumento do número de comportas 

comunicando o canal auxiliar ao rio Sarapuí, a implantação de uma estação de bombeamento por 

sobre o dique, a dragagem da área remanescente até a cota 0,35 m. 

A primeira comparação diz respeito às simulações realizadas entre a situação atual e a 

situação de projeto, ou seja, anterior às ocupações que ocorreram na área do reservatório, conforme 

pode ser visto na figura 12. Percebe-se o drástico aumento nos alagamentos verificados na situação 

atual, alagamentos estes que se propagam nos logradouros localizados no entorno do reservatório 

remanescente. As simulações de intervenções visam restabelecer os níveis originais de alagamento, 

XV Simpósio Brasileiro de Recursos Hídricos 13



até a cota 1,20m, cota esta que permite no limite máximo, a descarga da rede de micro-drenagem da 

região sem o seu afogamento, conforme recomendação do próprio ERJ. 
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Figura 12. Aumento dos níveis de alagamento no reservatório remanescente em comparação com o 

funcionamento da situação de projeto. 

 

A combinação da dragagem do reservatório remanescente A1 com a implantação de novas 

comportas ao longo do canal auxiliar e da instalação de um sistema de bombeamento de 13,33 m3/s 

permite o restabelecimento de níveis abaixo da cota de alagamento estipulada como máxima. A 

figura 13 apresenta o hidrograma resultante destas intervenções e a figura 14 indica, de forma 

esquemática, a localização das intervenções simuladas. 
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Figura 13. Resultados  para as intervenções projetadas na área remanescente. 
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A1 

DRAGAGEM DO RESERVATÓRIO 
ATÉ A COTA 0,35m 

RECUPERAÇÃO E DUPLICAÇÃO 
DAS COMPORTAS JUNTO À AV. 

PRESIDENTE KENNEDY

RECUPERAÇÃO DAS COMPORTAS JUNTO 
AO VALÃO ALBERTO DE OLIVEIRA 

IMPLANTAÇÃO DE ESTAÇÃO ELEVATÓRIA 
COM VAZÃO DE 13,3m3/s 

IMPLANTAÇÃO DE NOVE COMPORTAS 
FLAP DE 1,5m DE DIÂMETRO 

CONSTRUÇÃO DE CANAL NO ENTORNO DO 
RESERVATÓRIO DERIVANDO DO CANAL AUXILIAR RECUPERAÇÃO DE DOIS CONJUNTOS 

DE COMPORTAS FLAP JUNTO À LINHA 
DE ENERGIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14. Localização das intervenções propostas. 

 

Outros cenários de simulações propostos tratam do aumento da área de armazenagem do 

reservatório remanescente indo até as áreas A2, A3 e CF. O aumento da área de armazenagem reduz 

os níveis de alagamento no reservatório, possibilitando atingir níveis inferiores à cota 1,20 mesmo 

para um bombeamento menor, de 10 m3/s, para o cenário com a dragagem indo até a área CF. A 

figura 15 apresenta os hidrogramas resultantes para diferentes áreas de armazenagem para o mesmo 

bombeamento de 10m3/s. 
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Figura 15. Comparação dos níveis de alagamento para diferentes áreas de armazenagem. 
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A combinação de intervenções para a maior área recuperada (CF), considerando-se a 

implementação de novas comportas mais que duplicando a capacidade de descarga, mas não se 

considerando o bombeamento de modo a se manter as características de sistema não operado, ainda 

não restaura os níveis propostos pelo ERJ, ficando o alagamento na casa de 1,37m. 

 

CONCLUSÕES 

O modelo proposto comportou-se de modo adequado ao problema em questão, de forma 

abrangente e sistêmica, tendo sido capaz de, qualitativamente, reproduzir padrões de escoamento 

previstos ou relatados historicamente, bem como se mostrou capaz de reproduzir eventos de vazões 

e níveis d’água para o rio Sarapuí nas etapas de calibração, e modelar a área de abrangência de uma 

mancha de inundação mapeada com informações de moradores locais. Entretanto, apesar da 

realização da calibração de vazões para o Rio Sarapuí e de um perfil de linha d’água passado, não 

foi possível a rigorosa calibração de níveis d’água para a situação atual no mesmo, bem como em 

seu canal auxiliar e na área do pôlder vinculada a este, uma vez que as medições de campo não se 

mostraram adequadas para esta finalidade. 

A qualidade final dos resultados obtidos está diretamente associada à capacidade de 

representação dos padrões de escoamento pelo modelo matemático, recriando a paisagem física da 

forma mais fidedigna possível, o que por sua vez depende, fundamentalmente, dos ajustes de seus 

parâmetros de calibração, de modo a tornar mais consistentes as suas previsões. No caso em 

questão, face à dificuldade associada à disponibilidade de todo o conjunto de dados considerado 

ideal para a calibração, tem-se a possibilidade de se obter valores absolutos modelados com algum 

grau de diferença em relação aos valores que de fato ocorrem na natureza, embora os resultados 

relativos e comparativos provavelmente guardem uma correlação mais próxima com a realidade. 

Destaca-se que os resultados obtidos no conjunto de simulações apresentado neste relatório 

mostram diferentes possibilidades de intervenção na área do Pôlder Alberto de Oliveira, com maior 

ou menor eficiência, em cenários combinados de diferentes formas. Este conjunto de análises leva 

em conta fatores técnicos, que procuraram chegar a soluções condizentes com os parâmetros 

estabelecidos pelo Estado do Rio de Janeiro, como adequados ao tratamento da região. Assim, 

diferentes concepções podem levar aos resultados desejados. A avaliação final e escolha de um 

cenário de projeto mais adequado, entretanto, cabe ao Poder Público, de posse de informações de 

cunho técnico acrescidas, porém, da devidas ponderações relacionadas a questões político-sociais e 

econômico-financeiras pertinentes, as quais transcendem o estudo técnico. 
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De modo específico, em uma avaliação exclusivamente técnica, pode-se relacionar abaixo 

uma série de tópicos associados a observações sobre o funcionamento do pôlder Alberto de Oliveira 

e as possíveis soluções consideradas: 

• em um sistema de pôlder, como solução para problemas de enchentes, é de fundamental 

importância a manutenção de áreas de reservação temporária; 

• no caso específico do Pôlder Alberto de Oliveira, a área original destinada a reservação 

temporária das cheias de sua parte interna superava 1.200.000 m2, dos quais restam hoje 

cerca de pouco mais de 200.000 m2 livres e algumas outras áreas com precárias 

condições de armazenamento, porém, já com interferência sobre a urbanização; 

• cenários combinados de enchentes na área interna do pôlder e no rio Sarapuí, conforme 

premissa deste estudo, geram a necessidade de maiores áreas de acumulação temporária; 

• o funcionamento de comportas de sentido único de escoamento, como as comportas tipo 

flap existentes no Pôlder Alberto de Oliveira, que são acionadas pela diferença de carga 

dada pela existência de um nível d’água interno maior do que o externo, fica 

comprometido em sua capacidade de descarga no instante em que o nível d’água no rio 

Sarapuí sobe, reduzindo a carga disponível para escoamento, e até impedindo este 

escoamento quando supera o nível d’água interno do pôlder; 

• a restrição de funcionamento das comportas flap, dadas pelo nível d’água no rio Sarapuí, 

contribui ainda mais para o funcionamento insuficiente dos reservatórios considerados, 

por não poder descarregá-los de forma eficiente nas condições simuladas; 

• a redução de alagamentos no reservatório pulmão, da área interna do pôlder, torna-se 

cada vez mais difícil à medida que o decréscimo do nível d’água no próprio reservatório 

gera também uma redução das vazões através das comportas, por diminuição da carga 

hidráulica que promove este escoamento; 

• outra constatação mostra que a degradação da área de reservação é de tamanha 

proporção que, mesmo reincorporando à área remanescente, identificada por A1, outras 

áreas hoje já aterradas em algum grau, identificadas por A2, A3 e CF, mas que ainda 

estão em processo inicial de urbanização, têm-se resultados de redução de alagamentos 

insuficientes, uma vez que a soma destas ainda fica muito aquém do tamanho do 

reservatório original; 

• para resgatar as cotas de alagamento obtidas com o funcionamento da área original do 

pôlder, como previsto em seu projeto, inclusive resguardando o funcionamento da 

micro-drenagem instalada na região, considerando as premissas de projeto indicadas 

pelo ERJ, chegou-se a um sistema de bombeamento cuja capacidade requerida chega a 

13,33 m3/s, para manter a cota máxima de alagamento menor que 1,20 m, para o 
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reservatório de menor área, com aumento também da capacidade de parte das 

comportas; 

• o bombeamento embora inconveniente por gerar a necessidade de operação, pode-se 

mostrar muito importante, porém, em condições de escoamento mais severas, com a 

ocorrência de cheias de maior magnitude, ou de combinações mais críticas de ocorrência 

de picos e condições de maré, quando as comportas não funcionariam adequadamente 

pelas restrições impostas a jusante; 

• portanto, mesmo para uma premissa menos rigorosa de projeto, é interessante manter a 

combinação de ampliação de comportas com um bombeamento de cerca de 10 m3/s, o 

que dá versatilidade à solução proposta, podendo atender diferentes condições impostas 

pela natureza; 

• uma preocupação em relação a essa solução, entretanto, refere-se à percepção de que a 

adoção de bombeamento resolve localmente o problema, mas em escala generalizada 

poderia vir a influenciar os níveis de escoamento do próprio rio principal associado ao 

sistema de pôlder; 

• embora possa não ser significativa a elevação de nível d’água provocada por esta 

solução, se adotada em um local isolado, especialmente quando já se está nas 

proximidades da foz do rio, como no caso atual em estudo, a generalização deste tipo de 

solução como intervenção projetada para a solução de problemas de alagamento de 

outros pôlderes ao longo de um rio pode gerar significativo aumento de seus níveis 

d’água e vazões, modificando o funcionamento do sistema, gerando novos alagamentos, 

agravando outros e transferindo problemas de lugar. 

 

RECOMENDAÇÕES 

Com base nas discussões promovidas na apresentação de conclusões propõem-se algumas 

linhas de atuação como futuros estudos a serem desenvolvidos: 

• detalhar o escoamento sobre as vertentes e planícies alagáveis da região compreendida 

entre o valão Alberto de Oliveira e a avenida Kennedy, de modo a ter a bacia do pôlder 

representada, integrada e funcionando sistemicamente, para avaliação de eventuais 

efeitos locais de alagamento, evitando-se a introdução direta de vazões através de 

condições de contorno; 

• promover novos estudos em um momento futuro, a partir da observação de dados para a 

calibração de níveis d’água na região, tanto no rio Sarapuí, quanto no seu canal auxiliar 

e na planície urbanizada; 
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• realização de um estudo de mais longo prazo para a bacia do Sarapuí, considerando-a 

como um sistema integrado em funcionamento, de modo a avaliar os efeitos sobre o rio 

da proposição de projetos de combate a enchentes locais, bem como observar as 

respostas que o próprio rio fornece a estes eventos; 

• este estudo sistêmico poderia potencializar a eficácia de diferentes soluções de combate 

a enchente, integrando-as espacialmente sobre a bacia como um todo, evitando efeitos 

inadequadamente superpostos e mesmo efeitos deletérios de intervenções que 

localmente podem ser eficazes, mas que prejudiquem a vizinhança a jusante em questão; 

• esta linha de pesquisa poderia conduzir a intervenções sobre o rio Sarapuí, levando à 

melhoria de funcionamento dos diversos sistemas locais; 

• face aos resultados obtidos, percebe-se a importância de preservar as áreas de reservação 

temporária para as cheias da parte interna de um pôlder, e sempre que possível, é 

interessante resgatar áreas de reservação temporária que ficaram comprometidas, seja 

por assoreamento ou ocupação irregular ou não do avanço da urbanização; 

• manter o foco de discussões sobre o problema de engenharia apresentado e utilizar a 

modelação matemática como ferramenta de apoio às discussões pertinentes propostas, 

fomentando com informações técnicas a discussão sócio-econômico-administrativa e 

gerando instrumentos de gestão. 
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